
SENDO LUZ … 
 
 
 
Nada do que Jesus disse deve passar despercebido. Mesmo que tenhamos dificuldade 
em perceber algumas coisas, com alguma meditação e reflexão, certamente que o 
Espírito Santo nos dirigirá na sua compreensão. Jesus, no sermão do monte, faz alusão 
a uma expressão que nos deve levar a pensar: “Vós sois a luz do mundo…”. Mas vejamos 
estas palavras no seu contexto! 
 
“Vós sois a luz do mundo; não se pode esconder uma cidade edificada sobre um monte; 
nem se acende a candeia e se coloca debaixo do alqueire, mas, no velador, e dá luz a 
todos que estão na casa. Assim resplandeça a vossa luz diante dos homens, para que 
vejam as vossas boas obras e glorifiquem o vosso Pai, que está nos céus.” Mateus 5:14-
16   
 
Em sentido figurado, Jesus fala de Si mesmo como a Luz do mundo: “Falou-lhes, pois, 
Jesus outra vez, dizendo: Eu sou a luz do mundo; quem me segue não andará em trevas, 
mas terá a luz da vida.” João 8:12 
O evangelho de João, fala de Jesus de maneira especial, referindo que Nele estava a vida 
e a vida era a LUZ DOS HOMENS… e que a LUZ resplandece nas trevas, mas que estas 
não prevaleceram contra ELA. A verdadeira LUZ, que alumia a todo o homem, estava a 
chegar ao mundo. João 1:4,5,9 
 
Nós fazíamos parte daqueles que eramos trevas, e que sempre procuramos ali nos 
manter, para não sermos incomodados, e muito menos pela luz. Nesta situação 
estávamos condenados, por nossa própria escolha: “E a condenação é esta: Que a Luz 
veio ao mundo, e os homens amaram mais as trevas do que a Luz, porque as suas obras 
eram más. Porque todo aquele que faz o mal aborrece a Luz e não vem para a Luz para 
que as suas obras não sejam reprovadas.” João 3:19,20 
 
Até aqui, tudo bem, mas quando, olhamos a palavra que Jesus menciona no sermão do 
monte, Ele faz referência aos Seus seguidores como sendo a luz do mundo. Não o disse 
por dizer, disse-o com a mesma seriedade com que fez alusão aos que são bem-
aventurados.  
 
Mas dizermos de nós que somos aquilo que Ele é, é arriscar demais. Isto coloca em cada 
um de nós uma tremenda responsabilidade. Não significa que não a aceitemos e que tal 
afirmação não seja um grande desafio para cada um, mas sentimo-nos demasiado 
pequenos para uma tão grande tarefa. 
 
Também é certo que sentimos em nós uma grande motivação e entusiasmo, pelas Suas 
palavras. Queremos estar à altura, apesar de percebermos conscientemente que, sendo 
Ele o nosso supremo exemplo, nunca nos assemelharemos a Ele como Luz do mundo. 
Podemos nunca ser como Ele, é verdade, mas não é por isso que vamos deixar de 
cumprir a nossa responsabilidade… 
Não esqueçamos as promessas da Palavra de Deus! 



 
“Porque, noutro tempo, éreis trevas, mas, agora, sois luz no Senhor; andai como filhos 
da luz.” Efésios 5:8 
“Dando graças ao Pai, que nos fez idóneos para participar da herança dos santos na luz. 
Ele nos tirou da potestade das trevas e nos transportou para o Reino do Filho do seu 
amor.” Colossenses 1:12,13 
 
“Mas vós, irmãos, já não estais em trevas, para que aquele Dia vos surpreenda como um 
ladrão; porque todos vós sois filhos da luz e filhos do dia; nós não somos da noite nem 
das trevas.” 1 Tessalonicenses 5:4,5 
 
De acordo com estas palavras, mudámos de sítio e de posição. Já não somos trevas nem 
vivemos nelas, agora somos filhos da luz, e, é como tal que devemos agir.  
 
Podemos não ser uma grande luz, mas somos luz. E quanto mais densas são as trevas, 
mais essa luz brilha. Deixemos brilhar essa luz que em nós há. Não nos sintamos mal, 
nem envergonhados porque não conseguimos brilhar como gostaríamos, mas que 
tenhamos a coragem de fazer o que Jesus pede de nós. 
 
Vivemos num mundo de trevas, e uma pequena luz é capaz de fazer toda a diferença. 
Podemos não ser capazes de lar luz a todo o mundo, mas somos capazes de iluminar aos 
que estão na casa, mais perto de nós. A nossa família, os nossos amigos e amigas, 
vizinhos e até mesmo os desconhecidos que Deus coloca ao nosso redor. 
 
Que as palavras de Mateus 4:16, possam ser a expressão também da nossa vida aqui: 
“O povo que estava assentado em trevas viu uma grande luz; e aos que estavam 
assentados na região e sombra da morte, a luz raiou.” 
 
Reforço com as palavras de Jesus: “Assim resplandeça a vossa luz diante dos homens, 
para que vejam as vossas boas obras e glorifiquem o vosso Pai, que está nos céus.” 
Mateus 5:16 
 
Resplandecemos como astros neste mundo, refletindo a verdadeira LUZ. Mas não 
permitamos que essa luz sejam trevas. Se fomos criados em Cristo Jesus para as boas 
obras, é tempo de elas começarem a ser manifestas de maneira a que esta “pobre” 
humanidade se volte para Deus.  
 
Mais do que nunca, este mundo precisa de “luminares” que apesar da densidade das 
trevas não deixem de cumprir o plano e o propósito de Deus. 
 
Sejamos Luz! 
 
J.F. 


